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1. Introdução 

O presente manual técnico documenta o funcionamento do módulo de Reclassificação Acadêmica do 
Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

O material aborda tanto a perspectiva do usuário responsável pela operação do módulo quanto a 
perspectiva da equipe de desenvolvimento responsável por sua manutenção e evolução, contemplando: 

●​ os conceitos fundamentais do processo de reclassificação de calouros; 

●​ o modelo de dados subjacente (tabelas e relacionamentos); 

●​ a arquitetura de classes e os métodos que implementam a lógica de negócio; 

●​ um exemplo prático de execução do fluxo completo; 

●​ os procedimentos de confirmação de edital, liberação de vagas e transferência entre programas 
de ingresso; 

●​ as adaptações realizadas para conformidade com a legislação de cotas vigente. 

Ao longo do documento, capturas de tela do sistema e trechos de código são utilizados como elementos 
de apoio à explicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. Visão Geral do Processo de Reclassificação Acadêmica 

Este capítulo apresenta os conceitos fundamentais do sistema de reclassificação acadêmica, com o 
objetivo de estabelecer o vocabulário e o modelo mental necessários para a compreensão dos capítulos 
subsequentes. 

2.1 Cadastro de Editais de Reclassificação 

A Coordenação de Registros Acadêmicos (CDARA) é o setor responsável pela matrícula, emissão, registro 
de documentos e controle acadêmico dos discentes de graduação e pós-graduação da UFJF. 

O sistema de reclassificação tem início com o cadastro dos editais de reclassificação pela CDARA, por 
meio do caminho CDARA > Ferramentas > Editais de Reclassificação. 

Nesta tela a CDARA informa os dados do edital, como ano e semestre de ingresso dos calouros, data do 
edital, data hora de início e fim da matrícula, entre outros. 

 

Figura 2.1 — Cadastro de editais de reclassificação. 

 

 

 

 

 



 

2.2 Carregamento dos Calouros Excedentes 

O Centro de Gestão do Conhecimento Organizacional (CGCO) é o setor responsável por traçar estratégias 
e mobilizar recursos de Tecnologia da Informação em prol da racionalização e agilização dos processos 
organizacionais da UFJF. 

Após a CDARA cadastrar os editais de reclassificação o CGCO faz a carga dos calouros do Programa de 
Ingresso Seletivo Misto (PISM) e do Sistema de Seleção Unificada (SISU) na tela Acadêmico > Ingresso > 
Carregar Calouros. 

O PISM tem um sistema próprio desenvolvido pelo CGCO. Neste caso o operador seleciona o tipo de 
ingresso (primeira chamada ou lista de espera) a etapa e o edital de reclassificação cadastrado 
previamente pela CDARA e executa a carga dos candidatos a partir do sistema interno da Universidade.  

Já no caso do SISU a carga é feita a partir de uma planilha com os dados dos calouros enviada pelo 
Ministério da Educação (MEC). Neste caso o operador insere a planilha com os dados, seleciona o tipo de 
ingresso (primeira chamada ou lista de espera) e o edital de reclassificação cadastrado previamente pela 
CDARA. 

 

Figura 2.2 — Tela de carregamento de calouros excedentes (PISM). 

Ao ser processada, a carga insere os registros dos candidatos na tabela de calouros excedentes, estrutura 
de dados onde permanecem armazenados os calouros ingressantes nos cursos de graduação da UFJF. O 
modelo de dados completo dessa estrutura é detalhado no Capítulo 3. 

Na primeira chamada, durante o processamento da carga o edital de reclassificação é associado aos 
calouros. Ao acessar o cadastro do edital novamente o sistema exibirá um link de acesso, constante na 
figura 2.1, que a CDARA divulga em seu site institucional, e os candidatos acessam para confirmar a sua 
pré-matrícula na Universidade. 

 



 

Já para o carregamento da lista de espera não é necessário indicar o edital de reclassificação, pois essa 
associação será feita justamente no processo de reclassificação. 

2.3 Confirmação de Matrícula pelos Alunos 

Conforme exposto acima, para confirmar a sua pré-matrícula os calouros devem acessar o link divulgado 
no site da CDARA e ratificar a operação. Entretanto, nem todos os candidatos confirmam a pré-matrícula 
dentro do prazo estabelecido, o que gera sobra de vagas. É justamente para tratar essa situação que 
existe o sistema de reclassificação. Encerrado o período de confirmação do edital, a CDARA acessa o 
módulo de reclassificação por meio do caminho CDARA > Ferramentas > Reclassificação. 

2.4 Tela Principal de Reclassificação 

A tela principal de reclassificação permite a pesquisa de um curso, programa e período específicos (por 
exemplo, curso 01ABI, PISM 2025-2). Ao executar a pesquisa, o sistema apresenta simultaneamente os 
candidatos que já confirmaram matrícula e os calouros excedentes ainda não convocados, que serão 
convocados no novo edital. 

 

Figura 2.3 — Panorama geral do sistema de reclassificação. 

O princípio central da reclassificação é iterativo: a cada novo edital gerado, o sistema reclassifica os 
calouros e convoca novos candidatos, repetindo esse ciclo até o esgotamento dos editais cadastrados 
pela CDARA.​
Para cada ciclo de reclassificação todas as vagas retornam para a sua origem e são distribuidas 
novamente, entre candidatos já confirmados anteriormente e candidatos reclassificados no presente 
edital. A ordem de distribuição das vagas foi definida pela Universidade, em atendimento à legislação 
vigente, e está cadastrada em tabelas próprias para este fim, a serem detalhadas posteriormente no 

 



 

modelo de dados.​
Ao final da tela, é exibido o quadro de vagas de ingresso do curso. 

2.5 Quadro de Vagas por Grupo 

O quadro de vagas apresenta a distribuição de vagas entre os grupos de ingresso de um determinado 
curso e período. A título de exemplo, um curso com três vagas destinadas ao Grupo A, das quais apenas 
uma esteja ocupada por um candidato do grupo de ingresso original, resulta na convocação automática 
de mais dois candidatos do Grupo A para o preenchimento das vagas remanescentes. 

 

Figura 2.4 — Quadro de vagas por grupo. 

2.6 Ciclo Básico de Reclassificação 

O fluxo básico do processo pode ser resumido da seguinte forma: o sistema convoca os calouros 
excedentes elegíveis, gera a lista de candidatos reclassificados, associa-os a um edital cadastrado 
previamente, e reinicia o ciclo a cada novo edital, até o esgotamento das vagas ou dos candidatos 
disponíveis. 

2.7 Tipo de Ingresso do Calouro e Tipo de Ingresso da Vaga de Origem 

Um conceito central do módulo é a distinção entre o tipo de ingresso do calouro — grupo de ingresso 
com o qual o candidato ingressou na universidade — e o tipo de ingresso da vaga de origem — origem 
da vaga que o candidato efetivamente está ocupando em determinado momento. É possível, por 
exemplo, que um candidato do Grupo C ocupe uma vaga oriunda do Grupo A, caso não haja candidatos 
remanescentes do próprio Grupo A. 

 

 



 

2.8 Migração de Vagas entre Grupos 

A migração de vagas constitui o núcleo da modelagem do sistema. Quando não existem candidatos 
disponíveis no grupo de origem de uma vaga, essa vaga é redirecionada a candidatos de outro grupo, 
segundo uma sequência de migração previamente definida. No exemplo ilustrado na figura a seguir duas 
vagas do PISM Grupo A, sem candidatos elegíveis deste grupo, são preenchidas por duas candidatas do 
Grupo C, Olívia e Júlia. 

 

Figura 2.5 — Ilustração do processo de migração de vagas entre grupos. 

2.9 Panorama Geral do Sistema 

A Figura 2.3 sintetiza o panorama geral do módulo, evidenciando a relação entre as etapas de 
carregamento, cadastro de edital, confirmação de matrícula, distribuição e migração de vagas descritas 
nas seções anteriores. Os capítulos seguintes detalham, respectivamente, o modelo de dados e a 
arquitetura de classes que sustentam esse panorama. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. Modelo de Dados (Diagrama Entidade-Relacionamento) 

Este capítulo descreve as tabelas e os relacionamentos que sustentam o processo de reclassificação, 
detalhando o Diagrama Entidade-Relacionamento (DER) do módulo. 

3.1 Visão Geral das Tabelas Envolvidas 

O processo de reclassificação é sustentado por seis tabelas, apresentadas abaixo: 

​

 

Figura 3.1 — Diagrama Entidade-Relacionamento do módulo de reclassificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela Função 

GA_CALOUROEXCEDENTE Armazena os candidatos carregados no processo de 
ingresso, incluindo dados pessoais, o tipo de ingresso 
de origem e a vaga de ingresso efetivamente ocupada 
por eles. 

GA_TIPOINGRESSO Define os tipos de ingresso, combinando o programa 
(PISM, SISU, Vestibular) com o grupo (A, B, C, ...). 

GA_VAGAINGRESSO Registra o cadastro de vagas por curso, ano/semestre e 
tipo de ingresso, incluindo o total de vagas e as vagas 
remanescentes. 

PI_GRUPO Cadastro dos grupos de ingresso (A, B, C, etc.). Cada 
grupo representa uma cota. 

PI_SEQUENCIAVAGA Armazena as sequências de migração de vagas entre os 
grupos de cotas. 

PI_TIPOINGRESSOSEQUENCIA Indica quais sequências de migração de vagas cada 
tipo de ingresso deve utilizar. 

3.2 Tabelas principais e seus relacionamentos 

A tabela GA_CALOUROEXCEDENTE armazena os dados do candidato (nome, CPF, entre outros) e 
referencia o tipo de ingresso de origem.​
A tabela GA_TIPOINGRESSO representa  a combinação entre um programa de ingresso (coluna tipo) e 
um grupo (coluna idGrupo) como, por exemplo, PISM Grupo B.​
A tabela PI_GRUPO armazena os grupos de cotas existentes na Universidade (Grupo A, Grupo B, etc).​
Os relacionamentos entre estas tabelas se dão da seguinte forma:​
A tabela GA_CALOUROEXCEDENTE referencia a tabela GA_TIPOINGRESSO, indicando o tipo de ingresso 
com o qual o candidato ingressou.​
A tabela GA_TIPOINGRESSO, por sua vez, referencia a tabela PI_GRUPO, indicando o grupo do tipo de 
ingresso, permitindo representar combinações como SISU Grupo A, PISM Grupo B, entre outras. 

 

 

 

 

 

 



 

3.3 Tabela GA_VAGAINGRESSO — Cadastro de Vagas 

A tabela GA_VAGAINGRESSO contém o cadastro de vagas de ingresso por curso, ano/semestre e tipo de 
ingresso, incluindo as colunas de total de vagas e de vagas remanescentes. Por exemplo, para o curso 
01ABI, no ano/semestre 2025-1, o tipo de ingresso PISM Grupo C pode ter 5 vagas totais e 2 
remanescentes; quando o total de vagas ocupadas se iguala ao total cadastrado, o número de vagas 
remanescentes é reduzido a zero, como no exemplo a seguir: 

 

Figura 3.2 — Cadastro de vagas de ingresso por curso, ano/semestre e tipo de ingresso. 

3.4 Tabela PI_SEQUENCIAVAGA e Regras de Migração de Vagas 

Pela legislação vigente cada grupo de cotas tem uma sequência de migração de vagas distinta entre os 
grupos.​
Para armazenar essa informação no sistema foi implementada a seguinte lógica:​
As regras de migração de vagas entre grupos estão modeladas diretamente no banco de dados, por meio 
de uma tabela de sequências de migrações, chamada PI_SEQUENCIAVAGA. Esta tabela armazena as 
informações do grupo (idGrupo), sequencia e ordem, conforme a figura a seguir: 

 

Figura 3.3 — Sequência de migração de vagas modelada no banco de dados - Tabela PI_SEQUENCIAVAGA. 

 



 

O primeiro registro (campo ordem = 1) de uma sequência define o grupo ao qual aquela sequência se 
refere. Tomando o exemplo da figura acima: Na sequência 1, ordem 1 nós temos o idGrupo 11 (grupo A). 
Então a sequência 1 é a sequência de migração do grupo A.​
Se partirmos do primeiro grupo da sequência e a ordenarmos pelo campo ordem nós teremos a ordem 
de migrações daquele grupo. Então no caso da sequência 1, grupo A, por exemplo, o segundo registro da 
sequência (campo ordem = 2)  é o idGrupo 20 (grupo A1). Isso significa que as vagas do grupo A devem 
migrar para o idGrupo 20 (A1), deste para o idGrupo 19 (grupo B1) (ordem 3), e assim sucessivamente.​
Já na sequência 2, ordem 1, nós temos o idGrupo 20 (grupo A1). Isso significa que a sequência 2 se 
refere, portanto, à sequência de migrações de vagas do grupo A1. Por exemplo: Do idGrupo 20 (grupo 
A1) migra para o idGrupo 11 (Grupo A), do idGrupo 11 (Gupo A) migra para o idGrupo 19 (Grupo B1) etc.​
Com isso nós conseguimos estabelecer regras do tipo: Quando não houver mais candidatos no grupo 
Grupo A para ocupar as vagas deste grupo elas devem migrar para o Grupo A1, e deste, 
subsequentemente, para o Grupo B1, e assim sucessivamente.​
Atualmente, a atualização dessas regras é realizada diretamente no banco de dados, não havendo 
interface administrativa dedicada a essa finalidade. 

3.5 Tabela PI_TIPOINGRESSOSEQUENCIA 

A tabela PI_TIPOINGRESSOSEQUENCIA associa cada tipo de ingresso (PISM, SISU, etc), coluna 
tipoIngresso, às sequências de migração de vagas que deve utilizar, coluna sequencia. Por exemplo, o 
programa SISU pode utilizar as sequências 1, 2 e 3, enquanto o programa PISM utiliza as sequências 4, 5 
e 6, permitindo que diferentes tipos de ingresso adotem regras de migração distintas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4. Arquitetura de Classes e Métodos 

Este capítulo descreve o diagrama de classes que implementa a lógica de reclassificação e distribuição de 
vagas, detalhando a interface, a classe abstrata e as classes concretas envolvidas, bem como os principais 
métodos que compõem o fluxo de execução. 

4.1 Diagrama de Classes 

O diagrama de classes contempla exclusivamente as classes criadas especificamente para a lógica de 
reclassificação, não incluindo entidades de domínio já existentes no sistema, como Calouro e 
VagaIngresso. 

 

​
Figura 4.1 — Diagrama de classes do módulo de reclassificação. 

 

 

 

 

 



 

4.2 Interface IDistribuicaoVagas 

A interface IDistribuicaoVagas define o contrato mínimo que qualquer classe de distribuição de vagas 
deve implementar, especificando quatro métodos: 

●​ distribuirVagas — orquestra o processo de distribuição de vagas; 

●​ classificarElementos — classifica os candidatos elegíveis por grupo; 

●​ migrarVagasElementos — executa a migração de vagas remanescentes entre grupos; 

●​ selecionarElementos — seleciona os candidatos elegíveis para uma vaga específica. 

4.3 Classe Abstrata DistribuicaoVagas 

A classe DistribuicaoVagas implementa a interface IDistribuicaoVagas como classe abstrata, isto é, não 
destinada à instanciação direta, mas à herança por classes especializadas. Ela concentra a lógica genérica 
de distribuição, classificação e migração de vagas, delegando às subclasses a implementação específica 
do método selecionarElementos. 

4.3.1 Método distribuirVagas 

O método distribuirVagas constitui o ponto de entrada do processo. Ele segue a sequência abaixo: 

●​ 1. Busca os registros de vagas (classe VagaIngresso) que tem vagas remanescentes para serem 
distribuidas (campo vagasRemanescentes maior que zero); 

●​ 2. Classifica os elementos elegíveis por meio do método classificarElementos; 

●​ 3. Caso haja sobra de vagas após a classificação migra as vagas restantes, convocando candidatos 
de outros grupos, por meio do método migrarVagasElementos. 

 

Figura 4.2 — Método distribuirVagas da classe abstrata DistribuicaoVagas. 

 



 

4.3.2 Método classificarElementos 

Antes de iniciar a migração de vagas, o sistema classifica todos os candidatos elegíveis em seus 
respectivos grupos, percorrendo as vagas cadastradas e, para cada uma, invoca o método 
selecionarElementos com os filtros de grupo e tipo de ingresso correspondentes. A implementação 
concreta do método selecionarElementos é delegada à classe filha, permitindo que diferentes 
modalidades de distribuição reutilizem essa mesma lógica de percurso. 

 

Figura 4.3 — Método classificarElementos da classe abstrata DistribuicaoVagas. 

4.3.3 Método migrarVagasElementos 

Concluída a classificação, caso ainda existam vagas remanescentes, o sistema executa a migração de 
vagas. Para cada vaga com saldo remanescente, o método monta a sequência de migração do grupo 
correspondente (conforme definido na tabela de sequência descrita na Seção 3.4) e percorre essa 
sequência em ordem, chamando o método selecionarElementos para cada grupo até que a vaga seja 
preenchida ou a sequência se esgote. 

 

 



 

 

Figura 4.4 — Método de migração de vagas entre elementos. 

4.3.4 Método selecionarElementos (abstrato) 

O método selecionarElementos é abstrato na classe DistribuicaoVagas e deve ser implementado pelas 
classes concretas, que definem o critério de seleção específico de cada modalidade (por exemplo, 
seleção de calouros excedentes). Esse método é invocado a cada iteração de classificação ou de 
migração. 

4.4 Classe DistribuicaoVagasCalouro 

A classe DistribuicaoVagasCalouro estende DistribuicaoVagas, especializando-a para o contexto de 
calouros. A adoção de uma hierarquia de herança teve como objetivo permitir que a mesma lógica de 
distribuição seja reaproveitada para outras modalidades de distribuição de vagas no futuro. 

4.4.1 Método devolverVagasCalouros 

Esse método devolve as vagas dos calouros para a sua origem, deixando-os sem atribuição de vagas para 
que elas possam ser redistribuidas posteriormente. 

4.4.2 Método devolverVagasCalourosConfirmados 

Ele funciona de modo semelhante ao método anterior, inclusive invocando-o, com a diferença de que ele 
devolve apenas as vagas dos calouros confirmados, ou seja, aqueles já convocados anteriormente em 
algum edital. 
 
 
 
 

 



 

4.4.3 Método redistribuirVagasCalourosConfirmados 

Este método inicialmente devolve as vagas dos calouros confirmados, invocando o método 
devolverVagasCalourosConfirmados, e em seguida distribui novamente as vagas a eles invocando o 
método da classe mãe distribuiVagas. 

4.4.4 Método selecionarElementos 

A classe DistribuicaoVagasCalouro implementa e especifica o método selecionarElemento, herdado da 
classe DistribuicaoVagas.​
Este método filtra os candidatos elegíveis (aqueles que ainda não ocupam vaga), por ordem de tipo de 
ingresso e classificação, atribui a vaga disponível ao primeiro candidato elegível e persiste a alteração. O 
decremento do saldo de vagas remanescentes na tabela GA_VAGAINGRESSO ocorre automaticamente 
na rotina de persistência (save) da classe calouroExcedente, sempre que uma vaga é atribuída a um 
candidato. 

 

Figura 4.5 — Implementação do método selecionarElementos na classe concreta DistribuicaoVagasCalouro. 

 

 

 

 

 

 



 

4.5 Classe ReclassificacaoCalouro 

Em conformidade com as regras de reclassificação definidas em conjunto com a Pró-Reitoria de 
Graduação (PROGRAD) e a CDARA, o princípio adotado é o seguinte: a cada nova reclassificação, todas as 
vagas anteriormente atribuídas são devolvidas à origem e redistribuídas integralmente. Para 
implementar essa lógica foi criada a classe ReclassificacaoCalouro.​
Esta classe herda de DistribuicaoVagasCalouro e implementa o método principal do ciclo de 
reclassificação listForReclassificacao. Esse método invoca, em sequência, a devolução das vagas dos 
candidatos confirmados (método devolverVagasCalourosConfirmados) e a redistribuição completa das 
vagas (método distribuirVagas), retornando ao final duas listas: a de candidatos reclassificados (ainda 
não convocados em edital) e a de candidatos já confirmados anteriormente. 

A classe ReclassificacaoCalouro também tem sua implementação própria do método 
selecionarElementos. Neste caso o método acrescenta um filtro definindo que devem ser buscados 
apenas os candidatos confirmados e os excedentes, antes de entregar a execução para o método da 
classe mãe.​
 

 

Figura 4.6 — Implementação do método selecionarElementos na classe ReclassificacaoCalouro. 

 

 
 
 

 



 

5. Fluxo de Execução: Exemplo Prático de Reclassificação 

Este capítulo descreve, passo a passo, a execução do fluxo completo de reclassificação, a partir de uma 
simulação real conduzida sobre o curso 01ABI (PISM 2025-2), com o objetivo de ilustrar a aplicação 
prática dos conceitos e métodos apresentados nos capítulos anteriores. 

5.1 Execução em Modo de Simulação 

O processo é inicialmente executado em modo de simulação (transação não persistida), permitindo que 
o operador visualize o resultado da reclassificação antes de confirmá-lo. Somente após a confirmação 
explícita pela CDARA a transação é efetivamente persistida. 

 

Figura 5.1 — Início da simulação de reclassificação. 

5.2 Devolução das Vagas dos Candidatos Confirmados 

O método principal inicia devolvendo as vagas de todos os candidatos com status de matrícula 
confirmada. Essa devolução é realizada atribuindo-se valor nulo ao campo de vaga de ingresso de cada 
candidato confirmado e persistindo a alteração, o que libera as respectivas vagas para redistribuição. 

 



 

 

Figura 5.2 — Devolução das vagas dos candidatos confirmados. 

5.3 Redistribuição das Vagas 

Devolvidas as vagas, o sistema invoca o método distribuirVagas descrito na Seção 4.3.1, que lista as vagas 
remanescentes e inicia a classificação de todos os candidatos elegíveis. 

 

Figura 5.3 — Início da redistribuição de vagas. 

 



 

5.4 Classificação e Seleção de Elementos 

Na etapa de classificação, o sistema aplica o filtro correspondente à reclassificação, que seleciona tanto 
os candidatos já confirmados (para redistribuição) quanto os candidatos excedentes (para convocação), 
com base no critério de matrícula ativa ou não confirmada. Esse conjunto de candidatos é percorrido e, a 
cada iteração, uma vaga disponível é atribuída ao candidato elegível e a alteração é persistida. 

 

Figura 5.4 — Distribuição de vagas entre candidatos ativos e excedentes. 

Havendo vagas remanescentes após a classificação inicial, o processo de migração de vagas (Seção 4.3.3) 
é executado, seguindo a mesma lógica de seleção de elementos aplicada a cada grupo da sequência de 
migração. 

5.5 Apresentação do Resultado ao Usuário 

Concluída a simulação, a transação é revertida (rollback) e o sistema apresenta ao usuário o resultado da 
reclassificação: a lista de candidatos confirmados (já convocados anteriormente), a lista de candidatos 
reclassificados (que serão convocados neste edital) e o quadro atualizado de vagas de ingresso, 
permitindo a conferência antes da confirmação definitiva. 

 



 

 

Figura 5.5 — Exibição do resultado da simulação de reclassificação. 

Uma vez validado o resultado, a CDARA seleciona o edital correspondente e confirma a operação, 
associando os candidatos reclassificados ao respectivo edital, conforme detalhado no Capítulo 6. 

 

 



 

6. Confirmação de Edital, Liberação de Vagas e Transferência entre 
Programas 

6.1 Confirmação do Edital pela CDARA 

Após a simulação, a confirmação pela CDARA aciona o método de reclassificação efetiva, que executa o 
mesmo método utilizado na simulação (listagem de reclassificados). Esse reaproveitamento garante que 
o resultado efetivamente persistido seja idêntico ao resultado previamente simulado e validado pelo 
operador. Concluída a reclassificação, cada candidato reclassificado recebe a sua respectiva vaga de 
ingresso e a atribuição do edital correspondente, com o período e data de vinculação. 

 

Figura 6.1 — Confirmação da reclassificação e atribuição do edital. 

Com o edital montado, a CDARA realiza sua divulgação em sua página institucional, e os candidatos 
convocados acessam o sistema para confirmar a pré-matrícula, reiniciando o ciclo descrito no Capítulo 2. 

6.2 Geração de Alunos e Confirmação de Matrícula 

Encerrado o prazo de confirmação, a CDARA gera os registros de aluno (com atribuição de número de 
matrícula) para os candidatos que confirmaram a pré-matrícula, e o status deles passa para “Aluno 
ativo”. Para os candidatos que não confirmaram, nenhum registro de aluno é gerado, suas vagas 
retornam para a origem, e o status deles passa para “Não confirmou matrícula” no sistema, de forma 
que não sejam convocados novamente no próximo edital. 

 



 

 

Figura 6.2 — Tela de geração de alunos com pré-matrícula confirmada. 

6.3 Liberação de Vagas Não Confirmadas 

Um ponto de atenção operacional relevante refere-se aos casos dos editais em que nenhum candidato 
de um curso confirma a pré-matrícula: nessa situação a CDARA não gera matrícula para os calouros deste 
curso e as vagas correspondentes permanecem indevidamente ocupadas por eles, impedindo a 
convocação de novos candidatos no edital seguinte. 

Para tratar esse cenário, a tela disponibiliza o botão Liberar Vagas, que deve ser acionado pela CDARA 
sempre que identificada essa condição, a fim de liberar as vagas dos candidatos não confirmados e 
permitir a continuidade do ciclo de reclassificação. Recomenda-se atenção redobrada a esse 
procedimento, uma vez que sua omissão compromete a convocação de novos candidatos nos editais 
subsequentes. 

 



 

 

Figura 6.3 — Botão de liberação de vagas de candidatos não confirmados. 

6.4 Transferência de Vagas entre Programas de Ingresso 

A funcionalidade de transferência de vagas permite o remanejamento de vagas ociosas de um tipo de 
ingresso de origem para um tipo de ingresso de destino — por exemplo, da transferência de vagas 
remanescentes do PISM para o SISU. Trata-se de uma variação do processo de reclassificação, na qual, 
após a distribuição integral das vagas do programa de origem, as vagas ainda remanescentes são 
utilizadas para convocar candidatos do programa de destino. 

 

 



 

 

Figura 6.4 — Funcionamento da transferência de vagas entre programas de ingresso. 

6.4.1 Classe ReclassificacaoTransferencia 

A funcionalidade é implementada pela classe ReclassificacaoTransferencia, que herda de 
ReclassificacaoCalouro e sobrescreve seu comportamento, incorporando duas etapas adicionais: 

(i) uma verificação preliminar da lista de espera do programa de origem; e 

(ii) a alteração do tipo de ingresso utilizado na seleção de elementos, direcionando-a ao programa de 
destino após esgotados os candidatos de origem. 

6.4.2 Restrição: Lista de Espera de Origem 

A transferência somente é permitida quando não houver candidatos remanescentes na lista de espera 
do tipo de ingresso de origem. Havendo candidatos elegíveis no programa de origem ainda não 
reclassificados, o sistema impede a transferência e retorna mensagem de erro correspondente, 
assegurando que todos os candidatos do programa de origem foram convocados antes de redirecionar 
as vagas a outro programa. 

 



 

 

Figura 6.5 — Verificação da lista de espera do programa de origem antes da transferência. 

6.4.3 Fluxo de Execução da Transferência 

Não havendo candidatos na lista de espera de origem, o sistema redistribui inicialmente as vagas entre 
os candidatos confirmados do programa de origem. Em seguida, ao selecionar elementos para as vagas 
remanescentes, o subtipo de ingresso utilizado é alterado para o tipo de destino, direcionando a 
convocação aos candidatos do programa de destino. O restante do fluxo (classificação, migração e 
atribuição de vagas) segue a lógica padrão descrita no Capítulo 4. 

Observação: existe ainda um conjunto de regras específicas para o processo de antecipação de vagas do 
segundo semestre para o primeiro, implementado por uma classe que também herda de 
DistribuicaoVagasCalouro. Esse processo não é detalhado neste manual por extrapolar o escopo do 
treinamento que lhe deu origem. 

 



 

 

Figura 6.6 — Transferência de calouros entre tipos de ingresso diferentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7. Adequação do Sistema à Nova Lei de Cotas 

Este capítulo descreve as adaptações implementadas no módulo de reclassificação para conformidade 
com a legislação vigente de reserva de vagas (lei de cotas), que introduziu alterações relevantes na forma 
de classificação dos candidatos. 

7.1 Alteração Normativa 

Conforme divulgado pela UFJF, a nova regulamentação da lei de cotas estabelece que os candidatos 
concorrerão às vagas reservadas pelo programa de cotas somente se não alcançarem nota suficiente 
para ingresso pela ampla concorrência. Adicionalmente, o candidato inscrito por um grupo de cotas 
poderá ser aprovado pela ampla concorrência caso sua nota seja igual ou superior à nota de corte desse 
grupo. 

 

Figura 7.1 — Notícia institucional sobre a nova regulamentação da lei de cotas. 

Em síntese, todo candidato passa a concorrer, prioritariamente, pela ampla concorrência antes de 
concorrer pelas cotas. Um candidato aprovado pela ampla concorrência libera, consequentemente, uma 
vaga adicional no grupo de cotas ao qual originalmente pertencia. 

 

 

 

 

 

 



 

7.2 Ordem de Classificação: Ampla Concorrência Primeiro 

Para atender a esse requisito, o procedimento adotado consiste em classificar prioritariamente todos os 
candidatos na ampla concorrência (Grupo C) antes de proceder à classificação dos demais grupos de 
cotas. Tecnicamente, essa priorização é obtida ordenando-se a listagem de vagas pelo campo 
tipoIngresso.ordemClassificacao, de modo que as vagas de ampla concorrência sejam processadas em 
primeiro lugar. 

 

Figura 7.2 — Ordenação das vagas de ingresso pelo campo tipoIngresso.ordemClassificacao. 

7.3 Concorrência em Múltiplos Grupos de Cotas 

A nova legislação também passou a permitir que um mesmo candidato concorra simultaneamente em 
mais de um grupo. No caso do programa PISM, essa concorrência ocorre apenas entre a ampla 
concorrência e o grupo de cotas originalmente escolhido pelo candidato; no caso do programa SISU, o 
candidato concorre em todos os grupos de cotas aos quais tenha direito. 

Para viabilizar esse comportamento, adotou-se a solução de replicar o registro do candidato em cada um 
dos grupos de cotas em que ele é elegível para concorrer. 

7.4 Exemplo de Replicação de Candidato 

A título de exemplo, no curso de Direito (PISM 2025), um candidato identificado como Vinícius, 
pertencente ao Grupo E, torna-se elegível para concorrer tanto no Grupo E quanto na ampla 
concorrência (Grupo C), em conformidade com a nova regra. Consultando a lista de espera do PISM para 
esse curso, verifica-se que o candidato aparece replicado em ambos os grupos — Grupo E e Grupo C — 
refletindo sua elegibilidade simultânea. 

 



 

 

Figura 7.3 — Candidato elegível simultaneamente em dois grupos de concorrência. 

7.5 Remoção de Registros Duplicados após Convocação 

A replicação do candidato em múltiplos grupos introduz o risco de uma mesma pessoa ser convocada 
mais de uma vez, em editais distintos, para grupos diferentes. Para eliminar esse risco, adotou-se a regra 
de que, ao ser convocado em qualquer um dos grupos elegíveis, o candidato tem seus demais registros 
automaticamente removidos dos outros grupos de cotas. 

 

 



 

 

Figura 7.4 — Regra de remoção dos registros do candidato nos demais grupos de ingresso após a convocação. 

Tecnicamente, no momento da atribuição da vaga a um candidato, o sistema localiza e remove todos os 
demais registros desse mesmo candidato (identificado por CPF) associados a outros grupos de ingresso 
do mesmo programa e ano, distintos do registro efetivamente convocado. 

No exemplo do candidato Vinícius, ao ser convocado pelo Grupo E, seu registro correspondente no 
Grupo C (ampla concorrência) é removido da lista de espera, de modo que ele não volte a ser elegível 
para nova convocação nesse grupo. 

 

 



 

 

Figura 7.5 — Candidato convocado exclusivamente pelo Grupo E, após remoção do registro do Grupo C. 

Esse mecanismo assegura a integridade do processo de reclassificação diante da concorrência 
simultânea em múltiplos grupos, garantindo que cada candidato seja convocado uma única vez por ciclo 
de reclassificação. 

 

 



 

8. Considerações Finais 

Este manual consolidou, em formato técnico e estruturado, o funcionamento do módulo de 
Reclassificação Acadêmica do SIGA da UFJF, contemplando desde os conceitos fundamentais até os 
detalhes de implementação e as adaptações normativas mais recentes. Recomenda-se que este 
documento seja mantido atualizado à medida que novas regras de negócio, tabelas ou classes sejam 
incorporadas ao sistema, de modo a preservar sua utilidade como referência tanto para a operação 
quanto para a manutenção do módulo. 

Eventuais dúvidas técnicas remanescentes devem ser direcionadas à equipe de desenvolvimento 
responsável pelo módulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

9. Glossário de Termos 

Termo Definição 

MEC Ministério da Educação. 

UFJF Universidade Federal de Juiz de Fora. 

PROGRAD Pró-Reitoria de Graduação. 

SIGA Sistema Integrado de Gestão Acadêmica da UFJF. 

CGCO Centro de Gestão do Conhecimento Organizacional. 
Setor responsável por traçar estratégias e mobilizar 
recursos de Tecnologia da Informação em prol da 
racionalização e agilização dos processos 
organizacionais da UFJF. 

CDARA Coordenação de Registros Acadêmicos. 
Órgão responsável pela matrícula, emissão, registro de 
documentos e controle acadêmico dos discentes de 
graduação e pós-graduação da UFJF. 

Calouro excedente Candidato ingressante da UFJF, armazenado na tabela 
GA_CALOUROEXCEDENTE. 

Tipo de ingresso do calouro Tipo de ingresso com o qual o candidato ingressou 
inicialmente na Universidade. 

Tipo de ingresso da vaga de origem Origem da vaga que o candidato efetivamente ocupa 
em determinado momento, podendo ser distinto do 
tipo de ingresso com o qual ele ingressou.​
Em resumo, informa de onde veio a vaga que o 
candidato está ocupando no momento. 

Migração de vagas Redirecionamento de uma vaga sem candidatos 
elegíveis no grupo de origem para candidatos de outro 
grupo, conforme sequência definida previamente. 

Reclassificação Ciclo de devolução e redistribuição de vagas realizado 
a cada novo edital, com o objetivo de convocar novos 
candidatos. 

Transferência Remanejamento de vagas remanescentes de um 
programa de ingresso de origem para outro programa 
de destino. 

Ampla concorrência Modalidade de concorrência não vinculada à reserva 
de vagas por cotas (Grupo C, no caso da UFJF). 

Edital de reclassificação Documento que formaliza a convocação de candidatos 
reclassificados, viabilizando a confirmação de 
pré-matrícula. 

PISM Programa de Ingresso Seletivo Misto da UFJF. 

 



 

SISU Sistema de Seleção Unificada. 
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